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O manganês é um elemento muito comum, e a maior parte do que é
produzido é utilizado como elemento de liga do aço [1-2]. Adicionado
na forma de ferroligas, que são ligas de ferro e manganês. A produção
de ferroligas ocorre em Fornos Elétricos a Arco Submerso (FEAS).
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O reator possui duas zonas distintas, a zona de pré-redução onde as
reações acontecem no estado gás-sólido, e a zona de leito do coque,
o coque permanece sólido e há formação de um líquido chamado
escória [2]. Na zona de pré-redução acontece a redução dos óxidos
de manganês a MnO, e na zona do leito de coque a carga funde e o
manganês reage com carbono sólido, formando assim o manganês
metálico.

Durante as etapas anteriores ao uso do minério no forno há uma
grande produção de finos [2-3]. Esses que são partículas muito
pequenas, e não podem ser carregados no Forno Elétrico a Arco
Submerso, porque podem prejudicar o desempenho do reator
impedindo a circulação dos gases já que operam com reações do tipo
gás-sólido e dependem do contato entre o gás e as partículas de
minério [2-3]. 

Figura 1. Diagrama esquemático de um FEAS. Fonte: Olsen et al. (2007).

Figura 2. Reações químicas que ocorrem no interior de um FEAS.
Fonte: Olsen et al. (2007).

Figura 3. Fluxo de gás em leito de partículas finas versus grosseiras.
Fonte: Olsen et al. (2007).

2. OBJETIVO
Esse trabalho tem como objetivo avaliar o desempenho mecânico de
briquetes de finos de manganês e melaço em relação a compressão, impacto
e abrasão. Com a utilização dessa técnica, é possível transformar o rejeito em
um produto de maior valor agregado, contribuindo para a redução do
impacto ambiental e para a geração de renda.

Figura 4. Fluxograma do procedimento experimental. Fonte: os autores.

3. PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL
Os materiais utilizados no procedimeto experimental foram rejeito de
minério de manganês da cidade de Corumbá/MS e melaço de cana. Ambos os
materiais foram fornecidos por uma indústria da cidade.

4. RESULTADOS

Figura 5. Influência do percentual de
ligante. Fonte: os autores.

Figura 6. Influência da granulometria
passante. Fonte: os autores.

Figura 7. Influência da temperatura de
cura. Fonte: os autores.

Nas Figuras 5-7 estão apresentados os resultados da resistência à
compressão e à abrasão dos briquetes em relação às variáveis percentual de
ligante, granulometria passante e temperatura. A Tabela 1 apresenta os
resultados de resistência ao impacto.

Tabela 1. Resistência ao impacto das
divesas bateladas de briquetes.

Fonte: os autores.

5. CONCLUSÕES
A resistência à compressão apresentou relação com a resistência à abrasão e
ao impacto, a concentração ótima foi de 7,5 % em massa de ligante.
Concentrações maiores e menores prejudicam os resultados dos corpos de
prova. Além disso, os briquetes produzidos com material passante em 0,250
mm apresentaram melhores resultados, entretanto, o uso de material
passante em 1,00 mm obteve resultados similares. A temperatura ideal de
tratamento térmico foi de 200 ˚C.


